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$2,521.13 EN EL BANCO NCL.
LOS MEXICANOS DE SANTA PAULA QUE SUFRIERON EN LA INUNDACIÓN, RECIBEN GRATA SORPRESA E S T E  D Í A !!
El Comité Pro-Dam nificados, Organizado en 

Los Angeles, Dio la Más Grande Sorpresa en 
Este Valle, al Presentarse Encabezado 

por el C. Cónsul, para Repartir 
Equitativam ente Dicha Suma

"D espués d e  la  tem p esta d , v ien e  la  c a lm a "— d ijo  a lg u ie n 
muy acertad am en te— n osotros a g r e g a m o s  que d esp u és de ta n to 
esperar vino e l C. C ón su l, Sr. F. A . P esq u ie r a ; V ice-C ón su l , Sr. 
Joel Quiñonez ;  P res id en ta  d e la  Cruz A z u l M exicana, Señora  
Elena de la  Lla ta ;  D o n  M anuel M ayo B ., Sub -T esorero d el Co
mité P ro-D am nificad os ;  Sr. C arlos G. Ortiz ,  V ice -P resid en te  
del Comité; Sr. R o d o lfo  A n a y a  M ad ru ño, P ro-S ecretar io  del 
Comité y  los c a b a lle r o s  G u illerm o M olina  A m or, y  G ustavo Ri
vera, quienes co m isio n a d o s por el co m ité  P ro-D am n ificad os, que 
está organizado en L os A n g ele s , con  o b je to  de recab ar  fon d os  
en beneficio de los q u e aquí q ued am os tem b la n d o  y  azorad os, 
después de la  m ila g ro sa  esca p a d a  de h a b er  p erecid o sab orean 
do las lodosas ag u a s d e l presón  de St. F rancis.

Esta com itiva  en c a b e z a d a  por e l C. Cónsul s e  p resen tó  en  
Santa Paula, y  con la  p rec is ión  d e l rayo  y  la  b ondad de un án
gel dejaron d ep o sita d o s en  el “ F irst N a tio n a l B a n k ” , loca l 
la suma de $ 1 ,9 1 5 .0 0 , r eserv a n d o  $ 6 0 6 .1 3  d e la  sum a que tra ían  
para ser repartid os d esp u és  y  cu an d o  es té  b ien  a c larad o  quie
nes son los que fa lta r o n  de la  nu m erosa  lis ta  que m ás ab ajo  da
mos a conocer.

Las personas q u e  fu ero n  fa v o re c id a s  p or este  rep arto , sin  
duda alguna que e s te  d ía  se  sen tirá n  m uy sa tis fe c h a s  al saber  
que al partir d e  h o y  t ien en  u n a  cu en ta  a b ierta  por la  ca n 
tidad anotada ju n to  a  su  n om b re, y  de la  cu a l p u ed en  d isp on er  
inmediatamente o d e ja r la  en  dep ó sito , para  form ar e l prim er  
escalón del cam ino a  la  lib er ta d  econ óm ica . N o cab e la  m en or  
duda que este  a certa d o  p aso  d ad o  por e s ta s  d istin g u id a s per
sonas, que v in ieron  a  co n fo rta r  lo s  esp ír itu s d eca íd o s de tod os  
nuestros p aisan os q u e a g o b ia d o s  p or lo s  re c ie n tes  a co n tec im ien 
tos no han p od id o  d a r  el pr im er  paso  in d ep en d ien tem en te , es  
de alabarse, deb id o a  que n o  só lo  es  u n a  ayu d a , sin o  un tr as cen
dental paso h a c ia  la  in d e p e n d iz ación  econ óm ica , p orq ue si en 
vez de sacar este  d in ero , se  le  v a  a g reg a n d o  p oco a poco, el 
inspirado p en sam ien to  d e  e s to s  b en efa cto res , ren d irá  fru tos  
enormes, a la  v e z  que b e n e f ic io s  in co m p a ra b les  p ara  nuestra  
raza.

“La V oz d e  la  C o lo n ia " sin cera m en te  a la b a  e sta  actitud , 
y toma esta  o p ortu n id ad  p a ra  dar la s  g ra c ia s  a  to d o s y  cad a  
uno de estos com ision ad os, que han sab id o  cum p lir  largam en te  
con la con fianza  q u e le s  fu é  d ep o sita d a  por q u ien es  con la so la  
mira de hacer el b ie n  con trib u yeron  p ara  fo rm a r  e sta  fo rtu n ita  
que ha ven ido a  llen a r  d e  a leg ría  a  m u ch os c o ra zo n es y  a sem 
brar la  cord ia lidad  y  b u en  en ten d im ien to  p a ra  con nuestros d is
tantes vecinos, a q u ien es  tam b ién  d am os la s  g rac ias, a segu rán
doles que n uestro  reco n o cim ien to  es  ilim ita d o .

Los nom bres de la s  personas que cu en ta n  h o y  con este  b e
neficio, son lo s  que s ig u e n :

F ra n cisco  A lm a n z a  . . . ... $ 3 0 .0 0
J o sé  R o d r íg u e z  ............. 4 5 .0 0
J o sé  P a la c io s  ................. 3 5 .0 0
Epig m e n io  R e y e s  ....... 3 5 .0 0
A g u stín  C a m p o s  ......... 20.00
C a y e ta n o  G o n z á le z  ... . 3 0 .0 0
G a b r i e l  R u b io  ............. 4 0 .0 0
M aría M e n d o z a  ............. 3 0 .0 0
C elso  S e g u r a  ................... 5 5 .0 0
C ruz D e lg a d o  ............. 2 5 .0 0
P etra  G u e r r e r o  ............. 2 5 .0 0
J o sé  P a c h e c o  ........................ 4 5 .0 0
M elqu ia d e s  B u s ta m a n te.......  $ 4 5
M a n u ela  B u s t a m a n t e ............. $ 1 5 .0 0
R am ón  A r e l la n o  . . .................. 3 0 .0 0
San to s H e r n á n d e z  ...... 5 0 .0 0
L uz M a r t ín e z  .............. 5 0 .0 0
Ig n a c io  M u e la  .............. 3 0 .0 0
J e sú s  D á v i la  ................. 2 5 .00
J o sé  M e n d o z a  .............. 2 5 .0 0
P ed ro  G o n z á le z  ............ 4 5 .0 0
H ila r io  J a c o b o  ........... 4 0 .0 0
F e lip e  V i l la lo b o s 1 5 .0 0
J o sé  A n t e .......................... 4 0 .0 0
A u r e lio  A n t e  ................. 5 0 .0 0
A sc e n s ió n  Sa ri n a n a .. . .. 2 5 .0 0
G er ó n im o  d e  la  O ..... 3 0 .0 0
O th :n  R u f .......... 2 5 .0 0
A b e l G u e r r e r o  ............. 3 0 .0 0
M a r ce lin o  M o r a le s ............. 4 5 .0 0
L uis M o r a le s  .............. 3 5 .0 0
J o sé  V a ld e z  .......................... 2 5 .0 0

E u s e b io  V e la z q u e z  ............... 4 5 .0 0
T r in id a d  O j e d a  ............. 3 0 .0 0
S ilv e s t r e  G o n z a le z  ............... 3 0 .0 0
C e ls o  L a g u n a ............... 5 5 .0 0
P o n c ia n o  E c h e v a r r ía  ............... 3 0 .0 0
P e d r o  G o n z á le z  .......... 3 5 .0 0
J e s ú s  G o n z á le z  ............. 4 5 .0 0
J e s ú s  A v i la  ..................... 1 5 .0 0
D o lo r e s  R o d r íg u e z  ............... 2 5 .0 0
J o s é  R a m ír e z  ................ 3 0 .0 0
J a c in t o  M a r u j o  ............. 2 5 .0 0
A n to n io  P a r r a  ................ 4 5 .0 0
C a y e ta n o  R o d r íg u e z  ............... 20.00
J o s é  M e n d o z a  ................ 20.00
J e s ú s  H e r r e r a  ................ 70 .00
R u f in o  S a m a n ie g o  ....... 25 .00
L u is  H e r n á n d e z  ............. 35 .00
S ix t o  L u n a  ........................ 20.00
J o s é  R o d r íg u e z  ............. 4 5 .0 0
V ic t o r  M o r a ..................... 15.00
J u a n  S á e n z  ..................... 1 5 .0 0
In o c e n c io  L ó p e z  .......... 15.00
J o s é  M a r tín e z  ................ 15.00
J o s é  A lv a r e z  ................... 15.00
J o s é  V a z q u e z  ................ 1 5 .0 0
P a u lin o  R o c h a  ................ 1 5 .0 0
J o s é  V a le r o  ..................... 15.00
A n t o n io  R o d r íg u e z ................ 15.00
P r is c i l ia n o  P a d il la ............... 15.00
A n to n io  P a q u ir o .......... 15.00
F e l ip e  V i l la lo b o s ............... 15.00

Sólo t ien e  que presen tarse  al B an co "F irst National" que 
está en la esqu in a de las c a lle s  D a v ies y  Main, e identificarse, 
para que le den su libreta  bancar ia , o la can tid ad  que le está 
asignada.

Esta es  la  a c ta  lev a n ta d a  d uran te  una se s ió n extraordinaria, 
tenida por el d ich o  co m ité  P ro-D am n ifica d os, o sus re pres e n
tantes, en  uno d e lo s  sa lo n es  d e l cu artel de la Cruz Roj a Na
cional A m erican a , a  la s  4 p. m ., e l d ía  de a yer  M iérco les:

“En Santa  P a u la  a lo s d iec ise is  d ías de l m es de m ayo de  
1928. h ab ién d ose  t r a s la d a d o  a e sta  C iudad los m iem bros d el 
Comité P ro-d am n ificad os del V a lle  de Santa  C lara , que firm an  
al ca lce , en unión d e los señ o res  c ó n su l y Vice-Cónsul de México

en Los Á ng e le s  y  d em á s s ign a ta r io s ,  s e  p r o c e d i ó  a  l a  
distribución d e  los fo n d o s que por concepto de donativos fueron(Pasa a la 4a. Plana)

Notas Cortas de la Semana
SE  A H O G O  EN

V irg in ia  T orres de 14 m e
se s  se  ahogó  en una n evera  
en P iru, seg ú n  un inform e  
d e l coroner d el Condado.

La n iñ a  ju g a b a  en  el p a
tio  con una ca ja  de tabaco  
vacía , la  cu al cayó  en la b a
rrica d e la  nevera  que e sta 
ba llen a  d e agu a . T al vez  
in ten tó  sacarla  y  se  fu é  h a
c ia  el fo n d o  sin  que nadie la  
viera.

 L a n iña era  h ija  del com 
p atrio ta  Cruz Torres, un tra 
b a ja d o r  de Piru.

V IS I T A N T E —
.. .E l R e v . O w e n  S a nz o l  d e  F i l lmore,

estuvo en  Santa  Paula , 
el sáb ad o  pasado, ofic ian do  en  
la  ig le s ia  cató lica  loca l, duran
te  la  au sen cia  del R ev . Cox, 
que a ten d ía  esa tard e  los fu n e
r a les  d e la  señora A n g ela  Ro
d rígu ez d e Saticoy .

E S T IM A D O  E N F E R M O —
H a ce 3 sem an as se  encuentra  

p ostrad o en cam a e l am p lia 
m en te  con ocid o y  estim ado ca 
b a llero , señ or don A sen ción 
V ela , su frien d o d e pen osa  en
ferm ed a d . Segú n  ú ltim os re
p ortes, sab em os que su en fer
m ed ad  ha ced id o, y  está  en  ca 
m ino d e con va lecen cia . Pronto  
restab lecim ien to  d esea m o s a 
n u est ro p articu lar am igo.

F U N E R A L  EL S Á B A D O  
P A S A D O  A  L A S  3  P . M .—

En esta  ciu dad  se  v er ificó  el 
sáb ad o  pasado e l fu n era l de la  
señora A n g elita  R o d ríg u ez , es
posa  d el señor Ju an  R od ríguez  
de Saticoy , quien fa lle c ió  el 
v iern es 11 de los corrientes, en 
el sen o  de la  san ta  ig le s ia  cató
l ic a . 

O fició  en este  serv icio  fú n e
bre el R ev. John J . C ox, quien  
d esp id ió  el cuerpo de la  d esa
p arecid a  en el panteón  local.

El cortejo  fú n eb re  fu é  d e los 
m ás g ra n d es que se han visto, 
tod as las am istad es de esta  e sti
m ada dam a rindieron su últim o  
tri buto  a la  que en v id a  fué  
bien apreciada.

R E C T IF IC A C IÓ N —
Por una om isión in volu n ta

ria , no apareció  la  sem ana p a
sad a , en nuestra reseña de las  
f ie s ta s  patrias, el nom bre de la  
señorita  Constantina Coronel 
quien exp resam ente vino des
de Los A n g eles  a tom ar parte 

e n el e leg a n te  program a desa
ro llado  en el cam po de la aso

c iación el cinco de m ayo del pre
sen te . H acem os esta  aclaración  
para sa tisfacc ión  de los in te

r esados.

D IS T R IB U C IÓ N D E  LO S  
F O N D O S  C O L E C T A D O S  
E N  L A  C O L . P R O G R E S O —

Distribución del d inero que 
fué co lectad o  por la señorita  
Irene F ierro en la co lon ia  Pro
g reso, M exicali B. C. para ayu
da de los d am nificados m exi
canos de Santa  Paula , Calif.

La co lecta  ascendió a $67.57.
D is tr ib u c ió n  e n  e l  C a m p o
M arcelino M orales $ 2 ; Sra. 

M uela, $ 1 .50; Ignacio  M uela, 
$ 1 .5 0 ; C ayetano R od ríguez, $2 
F elip a  V illa lobos, $ 2 ; A urelio  
A n te, $3 ;  José A n te, $ 2 ; Si
món F lores, $3 ; S isto Luna, $3;  
D ario Jacobo, $ 3; José P a
checo, $3 ; P etra  Guerrero, $ 3 ;  
Cruz D elgad o , $ 2 ; M aría M en
d oza , $ 3 ; T otal:  $34 .00 .

El resto fu é  en tregad o al Sr.

Rosalio  H uerta, Tesorero de la  
Socied ad B en éfica  M exicana, 
de los dam nificados.

H acem os extensos los agra
d ecim ien tos de la señ o r ita  Ire
ne F ierro y  a quienes hum ani
tariam en te contribuyeron con 
su óbolo.

En el cam po se distribuyó, 
$34 .00 , E n tregado a  la  T esore
ría de la "S. B. M .” $35.57.

T otal. $69 .57 .
C. B. del RIO.

IG L E S IA  D E  S T . S E B A S T IA N  
(C a tó l ic a )

C alle 9 y  Santa P aula  
R ev . J . J . C ox , P a s to r

O rden de servicio:
7 : 00  y  7 :30 a. m. —  Com u

nión.
8 : 15 a. m.— Misa e instruc

cion es en ing lés.
9 :30 a. m .— Misa para la  ju 

ventud de h ab la  española.
10 :20 a.  m . —  M isa e ins

tru cciones en español.
7 : 30  p. m. — Rosari o en es

pañol.
D octrina cristiana e instruc

cion es para niños am ericanos el 
ju ev es  a las 4 p. m . y  para ni
ños m exican os el dom ingo a las  
2 p. m.

O T R O  F U N E R A L —
El m artes por la  tard e se  ve

rificaron  los fu n era les  del cono
cido cab a llero  Onorato D om pe  
d e Oja i, en la  m isión v ie ja  de 
V entura. P asando a descan s ar 
sus restos en Ivy C em etery de 
ese lugar.

G R A N  B A IL E —
La sucursal N o. 42 de la “U 

nión C ab alista d e O breros M e
x ica n o s” de El Río C alifornia, 
ofrece  a  la co lon ia  m exican a de 
los pueblos c ircunvecinos, su 
prim er gran b a ile  de B en efi
cen cia  que tendrá su v er ifica ti
vo  la noche del Sábado 19 del 
presen te  m es y  dará principio a 
la s 9 p. m. en punto en e l salón  
conocido con el nom bre de Tea
tro Luz.

Esta invitación  se h ace ex
ten sa  a todo m undo, y  se esp era  

e ste  prim er b a ile  de los Obreros 
C ab alistas será un rotundo éx ito. 

G. A renas y  E. A y a la, f ig u 
ran en el com ité colaborador.

C O T O  D E  G R A C IA S  A  LA  
C O L O N IA  M E X IC A N A —

Santa Paula, Calif. 
M ayo 15 de 1928.

M uy señ ores M íos:
En agrad ecim ien to  de su f i

na voluntad  que tuvieron para  
ayudarm e y  auxiliarm e duran

te  la crítica situación  que pa
sam os, m e ded ico  a redactar es 
tos  cuantos ren g lon es para dar 
a usted es las m ás repetidas  
gracias, por sus favores, que re
cibí y  de los cu a les viviré e ter
nam ente agradecida.

Su A tta . y  S. S.
ISABEL R. V da. de SA LA Z A R  

P. D.— La sum a recib ida por 
la dicha contribución ascen dió  
a la  cantidad  de $124.00 .

Las listas com p letas se publi
carán en “La V o z  de la Colo
n ia ” tan pronto com o el espacio  
lo perm ita.

INEZ SA LAZAR .

B U E N  F IN  D E  S E M A N A  —
Para descan s ar los efectos  

 de la  “noch e anterior” , la m a
ñ ana s igu ien te  am anecieron h a
ciend o v isita  en la cárcel de  

l a ciudad los señores M. M artí
nez y  C. Bravo.

C R IA T U R IT A  L E S IO N A D A  —
El dom ingo p or la tard e, fu é  

gravem en te lesionada la  h ijita  
d e Mrs. C. C. M urray, escap an 
 do m ilagrosam ente de m orir ba
jo  las ruedas del auto que gu ia
b a  Mr. Bert Lundeen.

Inm ed iatam ente fu é  recogi
d a y  conducida con los doctores  
Clark y  B la isd e ll, donde fue  

¡vuelta a la vida , después de 
 desesp erad os esfuerzos.

EL C O M IT É S O B R E  L A S  
D E M A N D A S  D E  V I D A S  
P E R D ID A S —

P ara que tod as a q u ellas per
sonas qu por d esgracia  perdie
ron a lgún m iem bro de su fa 
m ilia  en la  recien te  catástrofe  
del 13 de m arzo, están  fu n cio 
nando o fic ia les  en el ed ific io  de 
la Cruz R oja, donde pueden  ha
cer sus dem andas, llevand o los 
debidos com probantes, así co
m o certificad os d e defunción  o 
“fé s ” de bautism o.

D esp u és del 1ro. de junio es
ta ofic in a  se trasladará a Los 
A n geles a donde será necesario  
cada v ez  que se o frezca  sobre 
este  particular.

A p rovechen  todos los paisa- 
sanos esta oportunidad de po
der arreglar aquí, tod as sus de
m andas.

FU N ER A L DEL SR. 
G UTIERREZ—
S ervicios fúnebres se celeb ra
ron en la V ieja  M isión de V en
tura el lunes por la tard e so
bre el cad áver del señor A n to
nio G utiérrez, que dejó de exis
tir en esa el sábado por la no
che.

D eja  el señor G utiérrez, en 
luto a tres herm anas y  dos her
m an os.

G R A N  K E R M E S S—
Para el Sábado y  dom ingo, 

19 y  20 de m ayo d e 1928, está  
anunciada una gran k ermess en 
el cam po de la Citrus Fruit 
Assn. de Fillm ore.

Se invita  cordialm en te a to
da la juventu d  a  pasar estos 
días de alegría  en este  bien  
preparado terreno.

Los puestos estarán lujosa
m en te adornados y  atendidos  
por g u ap as y  sim páticas señ o
ritas.

SOCIEDAD BENÉFICA  
M EXICANA  

Box 193 —  Santa Paula , Calif.
M ayo de 1928.

Sr. D irector de
“La V oz de la  C olonia"

M uy señor nuestro:
Tenem os el honor de hacer  

del conocim iento de la Colonia 
m exicana en el Estado, por el 
conducto de su acred itado pe
riódico, que en esta ciudad de 
Santa Paula, se ha form ado u
na sociedad com puesta en su 
m ayoría por los dam nificados 
por el desastre causado por el 
derrumbe de la presa St. F ran
cis.

Esta sociedad que lleva  por 
nom bre Sociedad B enéfica  Me
xicana, ha sido creada con el 
único fin de proteger los in te
reses de la colonia m exicana  
local, y  cooperar a h acer una 
distribución equitativa de los 
fondos que con el fin  de auxi
liar a dichos dam nificados han  
colectado a lgu n as agrupacio
nes.

P ara ello  rogam os a usted se  
sirva publicar la presente, para  
que esas agrupaciones conozcan

can el hecho de que existe  esta  
sociedad y  que cuentan con 
nuestra cooperación ya  que te
nem os design ados los com ités  
necesarios para este  objeto.

A nticipam os a usted las m ás 
cum plidas gracias por este ser
vicio y  quedam os de usted aten
ta mente.

Por la Sociedad B enéfica  
M exicana : J. J. H errera, P te .; 
J.  Molin a Rivota, V . P te .; Ro
salio  H uerta, Tro.; Jesús Te
rrazas, Sec .

" L a  V o z "
Buen rem edio— D octor, ¿qué 

hago con este  n iño? Chupa la 
plum a y  se  traga la tinta.

— H ay dos remedios, señora. 
Uno que le dé usted una serie 
de azotes cada vez que lo ha
ga .

¡J esús, doctor! Ese es un re
m edio dem asiado terrible.

— Entonces le recetaré unas 
pildoras de papel secan te.

La Colonia Mexicana de Santa Paula Está Can
sada de Soportar Entre su Medio, A l Hon. 

Presidente de la Comisión Honorífica 
Don Francisco Pérez, Debido a 

su Falta de Táctica y Respeto
“La V oz de la  Colonia” durante el tiem po que tiene de es

tar bajo la dirección del presente director, jam ás ha enderezado  
ataques ve lad os al señor don Francisco P érez, Presidente de la 
Com isión H onorífica de este  lugar.

“La V oz de la  C olonia” publica y  seguirá publicando sin 
tem or de ofen d er personalidades, todo aquello  que a l ju icio de 
su d irector crea y  vea que es en contra de esta honorable comu
nidad.

Siem pre que en las colum nas de este  periód ico nos hem os 
referid o a dicho personaje, jam ás lo hem os hecho tratando de 
escudarnos tras de ninguna persona, y  si bien, personalm ente  
no hem os tom ado de nuestro tiem po para a n a lizar publicam en
te  l a actuación de este  caballero, com o un representante de los 
m exicanos, h o y  nos tom am os esta libertad para satisfacción del 
honorable C. Cónsul M exicano d e Los A n geles, Señor F. A. Pes
queira. 

Cada v ez  que alguna protesta ha aparecido en este sem a
nario, siem pre ha sido ca lzad a  por d iferentes firm as, y a  indi
v iduales o de agrupaciones d istin tas y  de las cuales está com
puesta esta colon ia.

H ace a lgún  tiem po (p oco  m ás o m enos dos años) e l señor  
Pérez v ien e apareciendo con frecuencia  en las colum nas de La  
V oz de la  Colonia, acusado d e d iversas m aneras y  causas, (tene
m os los archivos. ) D urante este  tiem po siem pre se le  ha invita
do para que respondiera a los dichos cargos que no sólo el an
tiguo d irector de este  sem anario le  ind ilgab a, sino que tam bién  
otros e lem entos de esta colon ia, le echan en cara.

El nuevo d irector de este  periódico repetidas veces le ha 
invitado para que se ju stifiq ue de su proceder (o fic ia l)  como 
representante de esta num erosa colon ia, a lo que siem pre ha  
contestado que jam ás usará de “La Voz de la Colonia” , por te
ner un periód ico a su disposición en M exicali, que se llam a “La 
Frontera." Juzgam os conscientem ente que no es en B raw ley  ni 
en M exicali, donde le p iden esta  satisfacción , por ser en Santa  
P aula  donde radica y  en donde gasta  sus días o fic ia les de Pre
sid en te  de la Comisión H onorífica.

La Colonia M exicana de Santa Paula , repetidas veces por 
conducto de sus socied ad es y  dem ás personas ha solicitado que 
sea  rem ovido cuanto antes para fin  de evitarse más bochor
nos (seg ú n  varias com unicaciones firm adas y publicadas.) Las 
causas y  “por qués” siem pre han sid o  enum erados. El C. Cón
sul ha contestado asegurando que pronto vendrá a poner fin  
a esta tr iste  situación, sólo que desgr aciad am ente hasta le fa 
cha no se  ha verificado.

A hora nosotros llegam os a esta conclusión, y  estam os se
guros que el carácter de este  Presidente H onorífico se puede a
na lizar  en dos palabras, por lo que h acem os estas tres pregun
tas :  ¿Por qué el señor P érez, cuando era J e fe  de la División del 
Norte, de la extinta  Liga Protectora Latina, la dividió y  form ó 
otra Sociedad  con el nom bre de “Liga Protectora M exicana” que 
cuenta con unas 8 o 9 sucursales en este v a lle?

¿ P or qué d espués d e haber dividido esta  sociedad , se le 
expulsa  de la sucursal m ás grande y  que existe en Santa Paula, 
donde bajo nuevo nom bre, el noventa y  nueve por ciento de sus  
m iem bros desconocen al señor Pérez y  le acum ulan un sin fin  
de cargos nada honrosos?

Y para f in a liza r: ¿Por qué la honorable Cruz A zu l M exi
cana de Santa Paula , la colon ia en general y  las dem ás colecti
v idades ignoran en cuanto es posible y  se  distancian a la ma
yor brevedad posible de este caballero —  un ejem plo: “La U
nión de Com erciantes M exicanos,” de Santa Paula, que durante  
los tiem pos críticos siem pre lo apoyaron, h oy  entre más lejos es
tán de este  personaje, m ás librem ente resp iran!

H acem os estas preguntas por tratarse del e lem ento que 
en un tiem po pasado lo apoyaba y  se  m etía hasta en la lumbre si 
hubiera sido posible para salvarlo. No m encionam os el otro 
lado de la cuestión, por ser los que siem pre han estado opues 

t os a la grac iosa actuación de don Pancho!

PHONE. . . . . . . . . .  
TELÉFO NO. . . . . . . . . . . . . . .  4 4 4

1 2 0  S o .  M I L L  STREETC a l l e  M i l l  a l  S u r  

Subscripción , p o r  u n  a ñ o ............$ 1 .8 5

R e c o m e n d a m os c o n  e s p e c ia 
l id a d  a  to d o s lo s  m e x ic a n o s  d e  
es te  lu g ar, q u e  h a g a n  su s  com 
p ras a lo s  c o m e r c ia n te s  q u e  se  
a n u n cia n  e n  e s t e  p e r ió d ic o , p o r
q u e  e l lo s  so n  lo s  v e r d a d e r o s  a 
m ig o s  d e  la  r a z a . M e n c io n e n  
"L a V o z  d e  la  C o lo n ia ."

Pronto anunciaremos 
aquí, un gran aconte
cimiento. Esté pen
diente!!
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UN BURRO 
FILÓSOFO!

Contem
plando la 
campiña in
mensa que 

se extendía ante sus ojos resig
nados, cambiaban ideas, esa 
tarde, entre el cercado de a 
quella quinta de estancia, un 
caballo y  un burro.

— No sé por qué,— decía és
te,— pero yo gusto de esta pri
sión. Aquí no me falta nada: 
paja, reposo, agua y, de vez en 
cuando, el pequeño esfuerzo de 
un viaje que ni siquiera me fa 
tiga.

— Pues yo— opinó el caballo, 
masticando un puñado de al
fa lfa ,— yo no pienso de esa ma
nera. Para mí, lo esencial es 
esa ventura de correr por los 
campos, midiendo con mis pa
tas la extensión de las llanuras 
enormes.

— Son opiniones.....— observó
el burro.

— Y  cada uno debe respetar 
las opiniones ajenas...— agregó 
el caballo.

Momentos después entró al 
corral un hombre calzando 
grandes botas de montar y  tra
yendo en la mano un rebenque. 
Llegó hasta el caballo, púsole 
el cabestro, lo ensilló, lo montó 
y  partió.

A  la tarde, continuaba el bu
rro comiendo su pasto, cuando 
e l caballo entró al corral. Ve
nía sudado, cansado, derrenga
do.

— ¿ Fuiste a pasear? —  pre
guntóle el asno.

— Sí. Fui a dar una vuelta.
— ¿Y  qué tal?
— Excelente. ¡El campo es

taba tan lindo !
¿Fuiste hasta la laguna?
— No, no pude.
— ¿ Por qué?
— ¿ Cómo por qué? Porque 

el hombre que iba montado ti
raba de las riendas continua
mente, dándome una dirección 
enteramente contraria a la que 
yo deseaba.

El burro soltó un relinchito 
perverso y acentuó, maligno :

— A hí está en lo que un ca
ballo se parece a un hombre. 
La libertad es un sueño ; y en
tretanto, cuando se dice libre, 
es exactamente cuando más su
fre la tiranía del cabestro, del 
rebenque y  de la espuela!

Y bajó la cabeza, filosófica
mente, sobre su montón de pa
ja.

— Humberto Dos Campos.

DN. JAIME Y LOLITA
Eso se llama ser filósofo en 

la acepción más amplia del vo
cablo.

Con temperamentos como el 
de que ha dado pruebas el es
poso de Lolita del Río. tratán
dose del divorcio pedido por e
lla, se puede ir a todas partes, 
y en todas partes ser fe liz , si es 
que la felicidad tan suspirada 
por muchos es planta que se co 
secha en este bajo suelo.

Porque verán ustedes lo mis

mo que hemos visto nosotros 
con referencia a la “ filosófica” 
actitud asumida por el cónyu

g e pasivo, ante la requisitoria 
q ue le lanza su consorte en vías 
d e  abandonar el alero en don
de por algunos años estuvo col
gado el nido.

Habla el señor don Jaime, 
con un desenfado como de él:

“ Le estoy muy agradecido a 
Lolita por siete años de com
pleta felicidad que me ha pro
porcionado en nuestra vida con 
yugal; pues así como nos casa
mos de común acuerdo y  pre
viamente enamorados de co
mún acuerdo también, nos di
vorciamos; ya que su intención 
al hacerlo es indicio casi seguro 
de que el amor va desapare
ciendo, sino es que haya desa
parecido ya por com pleto......"

En semejante forma es en la 
que se expresa el marido de 
Lolita ; marido prudente como 
el que más: y en verdad, que 
la frescura de que ofrece ejem
plo, es algo que no se ve todos 
los días, ni menos en un tempe
ramento indo-latino que si por 
algo se caracteriza es por las 
pocas pulgas que gusta de que 
se le asienten.

Sin embargo, el divorciado 
señor del Río está en sus caba
les al dar forma a su pensa
miento en los términos tranqui
lizadores en que se manifiesta, 
y  como quiera que cada quien 
está en condiciones de hacer 
de su capa un saco, él, obrando 
pacíficamente, ha querido 

encarnar una magnífica excep
ción a la regla general que se 
observa en sus conterráneos; y 
ahí tienen ustedes explicado el 
por qué de su admirable res
puesta enviada a Lolita por la 
estafeta del servicio aéreo en
tre Nueva York y California.

Por supuesto que en este 
caso, el que sale ganancioso 
hasta decir basta, es el segun
do esposo de la “ estrella mexi
cana” ;  y  esto por una razón 
bien sencilla, a  saber: porque 
enterado como lo habrá sido 
ya de la mansedumbre de que 
da muestras el primero, todo 
motivo de ulterior conflicto con 
acompañamiento de cachetes, 
desaparecerá para él, pudien
do descuidadamente continuar 
en su doble carácter de Direc
tor f ílmico de Lolita, y  de espo
so amantísimo.... inter al astro 
no le resulte en alguna otra 
constelación otro sol que le de 
más brillo, porque entonces ni 
para qué decirlo...

En resumen : que al señor 
del Río le importa un pito que 
su mujer le deje marchándose 
del brazo de otro, y  que por lo 
mismo que eso le importa, pien
sa dirigirse a los Madri les, no 
se sabe a qué.....!

Para R e í r
En la cocina— La señora sor

prende a la cocinera probando 
la salsa de la cazuela con el de
do.

Esto no está bien, le dice.
— Pero, señora, ¿querría us

ted que para eso fuese a en
suciar una cuchara?

Aspiración— Q uisiera yo que 
se descubriera un país donde 
no se muriera nadie.

— ¡ Para que?
Para ir allá a acabar mis 

días.

Lógica de almacenero —  El 
patrón de un almacén está le
yendo su periódico, cuando lle
ga una sirvienta a comprar ca
fé.

— Precisamente, dice, estaba 
leyendo en este instante que ha 
subido el café a razón de cin
co centavos por kilo, por lo 
cual tengo que cobrarle diez 
centavos más por los 250 gra
mos.

LOS SABLAZOS
Duermen en un cuarto dos 

baturros. A eso de la media 
noche uno de ellos le grita a su 
compañero :

— ¡ Piri cu!
— ¿ Qué quieres, hombre?
— Te quiero más que a mi 

hermano.
—  Buenu, hombre, déjame 

dormir.
Al poco rato :
— ¡ Peri cu!
— ¿ Qué se te ofrece, par- 

diez?
— Te quiero más que a mi 

padre.
— Bueno, hombre, déjame 

dormir.
Pasados dos minutos:
— ¡ Pericu!
— Hombre, qué bien moles

tas!
— Te quiero más que a mis 

hijos juntos.
— Bueno, hombre, déjam e 

dormir.
A l cabo de otros cinco mi

nutos:
— ¡ Pericu!
— ¡ Jinojo ! !  ¿Qué quieres?
— Préstame un duro.
— D ormo.
— ¡Duermes, y me estás ha

blando!
— Es que estuy soñandu........

Beso  C rue l
Pierrot preguntaba a la bru

ja, con ansiedad suplicante:
— ¿Q ué ve usted?
— Una alcoba confortable,  

un lecho de encajes y una lám
para de luz verdosa.

— ¿ Qué más?
— A Colombina y  al Mar

quéz.
— ¡ Por Dios! ¿Están muy 

lejos de aquí?
 — Mucho... Poco.... No puedo 
medir la distancia.

— Haga un esfuerzo.
 — Es inútil.... Me es imposi
ble.

— ¿P or qué?
 — No sé. 

¿Y  el Márquez?
 — El Marquéz lleva pechera 
esmaltada y en el ojal del frac 
una orquídea tallada en marfil. 

 — ¿Y  Colombina?
 — Colombina viste de rosa; 
e s  un traje hecho de tules; y 
jen este momento aflo ja  sus 
trenzas de oro.

— ¿No ve usted más?
— El Marquéz ha dejado los

guantes perfumados y  besa la
nuca, lechosa  de C olom bina.

— Y  ella  ¿q u é  h a ce ?
— Cambia su traje rosa por 

un transparente peinador.
— Y no está angustiada?
— Sonríe a cada beso que le 

dá el Marquéz.
— ¿ La sigue besando? ¡F íje

se Ud. bien!
— A hora se besan los dos.
— ¿ Es posible?
— Créalo usted.
Y Colombina, mi rosada Co

lombina, ¿ama al Marquéz ?
— No comprendo.
— Me fatigo demasiado. No 

sé ver más de lo externo. Las 
emociones del alma y las tem
pestades del corazón, nunca las
he comprendido. Nunca..........
nunca.

— Entonces.....

__Se besan, se besan mucho.
Es lo único que yo veo. El ma
reo del champaña les enciende 
las mejillas y  todo el cuerpo.

— Dígame.....
__ C olom bina , d e s fa lle ce ......

Colombina llora y besa un me
dallón que lleva prendido a l 
cuello..... Es el de usted....

— ¡ C o n c lu y a !
— Beben cham paña; se aca

rician y se sientan en el lecho 
de encajes......  

— ¡P or Dios! ¿que mas?
— Se me nubla la vista.....El

Marquéz apagó la lámpara 
verde.....

¡N o veo nada!
Pierrot pliega la boca para 

recibir el alma de un beso leja
no; y en sus pestañas tiemblan 
dos lágrimas que manchan su 
rostro enharinado.

Proteja su 
inversión

en su 
Ford Modelo T
L A  F O R D  M O T O R  C O M P A N Y  está construyendo un nuevo c o 
ch e , p e ro  sigue en orgu llec ién d ose  de su m o d e lo  T . D esea que 
ca d a  prop ie tario  de uno d e  estos autos, pu eda  usarlo  to d o  el 
tiem p o posib le , a l m ínim um  d e  gasto.

En virtud d e  su política , y d e b id o  a que  m illones de auto
m ovilistas cuentan  con  coch es  de M o d e lo  T , la  F ord  M otor C om 
pany continuará fa b r ica n d o  partes hasta que , co m o  el m ism o 
H enry F ord d ice , " e l M od e lo  T  q u ede fuera  d e  la ca rre tera ."

M ás de  o ch o  m illones de  autom óviles F ord , M o d e lo  T , qu e
dan aún  en  serv icio  activo, y m uchos de  e llos pod rá n  ser usados 
dos, tres, c in co  años, y  hasta más.

C on  el o b je to  de qu e  pu eda  Ud. ob ten er el m a yor uso en e l 
p e r io d o  m ás la rg o  d e  tiem po, y  a l cos to  m enor, le sugerim os que 
lleve U d. su M od e lo  T  don de  el ven d ed or d e  F ord esté m ás ce r 
cano, y ob ten ga  de él un presupuesto p o r  cua lqu ier parte  que 
fu era  n ecesario  reem plazar.

V erá  U d. que  eso  es lo  m ás eco n ó m ico  que  cabe , p o r  cuanto 
un p eq u eñ o gasto  le  habilitará  para  m antener o  aum entar el 
v a lor  de  su veh ícu lo , y  hacerle  rend ir m iles de  m illas de servicio  
ad iciona l.

V iva  don de  viva , Ud. puede a dqu ir ir esas p iezas del Ford 
a  los m ism os precios b a jo s  de antes, con  con scien cia  d e  qu e  se 
fa b rican  de igual m anera  y co n  los m ism os m ateria les qu e  los 
de  aquellas co n  las cuales su coch e  fué orig ina lm ente m ontado.

El im p orte  de l tra b a jo  es razon able , y se a p lica  un p recio  
un iform e p o r  ca d a  operación , de m anera que pu ede U d. saber de 
antem ano, exactam ente , cu á n to  costará  la op eración  com p leta .

Fo r d  M o t o r  C o m p a n y
D etroit, M ichigan

MARTIN J. HAIDER
DIRECTOR DE FUNERALES

En tiempo de desgracia siempre apreciaremos el llamado 
de nuestros numerosos amigos mexicanos.

A n a ca p a St. cerca  de  V ic to r ia  S t.

T e lé fo n o  1 1 2 8 ---------------------------------—  Santa Bárb ara, C alif.
SE R V IC IO  DE A M B U L A N C IA

H A B L A M O S  E S P A ÑO L

CENTRAL PHARMACY
A. V. HARNER, Prop.

T R A T O  A M A B L E  Y  C O R T É S

Desp ach am os a  D om ic ilio  G ratis 

401 S T A T E  S T . TEL. 341 S T A . BÁ R B A R A , CA L .

Café Chapultepec
reference page 6 of January 5, 1928.

W . J. BRUCE
B O T IC A R IO

816 S T A T E  ST. S A N T A  B Á R B A R A , C A L .
SE S O L IC IT A  SU P A T R O C IN IO

El Linimento O-Y OU-RUB cura Reumatismo, Neuri
tis, Lumbago, Miembros  Adoloridos, Coyunturas A d o
loridas, Cuello Adolorido, Influenza y  Pobre Circula
ción de la Sangre.

El Ungüento O-YOU-RUB es bueno para Eczema, 
Granos, Llagas Viejas, Dolores, Almorranas, Piel A do
lorida, Quemadas de Sol y Quemaduras, M agnífico des
pués de rasurar.

Q uita  los d o lores , n o  tiene o lor , n o  quem a, sino a li
m enta l o s  nervios y  te jidos , fo r ta le ce  a l cu e rp o  y  da  
buena c ircu la ción  de la  sangre.

Distribuidores: WESTERN W HOLESALE CO. Y 
BRUNSWIG DRUG CO. LOS ANGELES, CALIF.
Presente este Anuncio en cualquier Botica 

BLAIR PHARM ACY  
Santa Paula ----------------------------  California

F A R M A C I A  B L A I R
reference page 2 of January 5, 1928. 

La Voz de la Colonia
r e f e r e n c e  p a g e  2  o f  
J a n u a r y  5 ,  1 9 2 8 .

A V I S O
Se vende terreno con casa 

a la entrada de la Colonia 
M exicana de Oxnard, propia 
para negocio, calle 1a. y con 
Harrison Avenida No. 100 
Informes en la misma casa.

C O L U M B IA  SHOE REPAIR 
SHOP 

104  N orth Mi ll St. 
W m . Schilder, Prop. 

T o d o  T ra b a jo  Garantizado 
Santa P a u la,  California

G O N Z A L E Z  CASH 
G R O C ERY 

V isite  Ud. Mi Nueva 
Refresquería

Esq. B y 7 Sts. Oxnard

Geo. Lauterer Co.
222 W . MADISON ST.

CHICAGO, ILL. 
Manufactureros de Insignias, 
Estandartes, Pabellones, Bo
tones de celuloide, oro y pla
ta, para sociedades; unifor
m es y cachuchas. Mande pe
dir hoy su ca talogo gratis.

G AN GAS EN LOTES 
Y CASAS

Tract García, en la calle 
Main y  García, nueve lotes 
con tres casas. Lotes 40x80. 
Informes Mrs. C. García de 
Vela. 1250 Main St. East 

7 lotes frente a los arriba 
mencionados, para informes 
la misma dirección.

4 años en el comercio sin 
queja alguna, es la garantís 
Que ofrecen los acreditados
artículos

" G O N Z A L E Z "
pruébelos y  se convencerá 
De venta en todas las tien
das del Condado de Ventura 
y  Santa Bárbara.

Especialidad en dulces 
Mexicanos, Chorizos, Carne 
Seca, Manteca Pura; tenien
do en existencia toda clase 
de artículos mexicanos im
portados.

1215 VENTURA ST. 
Surtimos Pedidos a Domici

lio y por Correo 
P. O . Box 417

A. J. DINGEMAN
3 rd . &  O xn ard  Blvd. 

O xn ard , Calif.

Al Contado o en 
Abonos 

BATERIA  
CARGADA POR

75¢
Ba t e r í a  N u e v a  

$11.00
4 a ños  en  e l co m e rcio - productos 

 " G on zá lez "

Lea Ud. ‘La Voz de la Colonia'
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La  Voz de la C o l o n i a
p á g i n a  e d i t o r i a l

Por la Patria y  por la raza PÁ GINA EDITORIAL 
Equidad, Verdad, Justicia

EDITORIAL —  EDITORIAL

Sección Ingles
Por MR. W ILLIAM  HAMILTON MILLER

W H EN DOCTORS D ISAGRE— W H A T ?
" W hen doctors disagree"— w e can ’t rem ember the rest of 

the quotation. Possibly it is som ething to the e ffect that their 
patients m ay have an even break to get well.

The doctors get more publicity than any other men in this 
county— considering the small am ount o f  cash that they indi
vidually expend fo r  advertising.

A  few  weeks ago  the doctors o f  the county were in a tur
moil about the county hospital. Dr. W hitlow  wanted changed 
methods there. He got them, after the rest o f  the bunch in a 
compulsory manner, had amputated his membership from  the 
list o f the county m edical society.

Then some eight o f  them, constituting the staff o f  the Big 
Sisters Hospital, at Ventura, w anted some changes there. 
Among other things they wanted a Mrs. Bowers, who is super
intendent there, fired . They united in a round robin to the 
directors, asking that she be canned forthw ith, and with ex
cessive expedition.

The directors told the doctors to head into the infernal 
regions. Oh, no, not in that sort o f  language. W e have for
gotten just what expression it was that the girls used, but it was 
perfectly ladylike.

W hen the other figh t was on, these same doctors thought 
it unnecessary to bring the general hospital up to the standard 
of the Am erican H ospital Association. W e  thought that 
strange then, but now  w e realize that they w ere perfectly sin
cere in that. F or it appears that they did not even think it 
necessary to bring the hospital in w hich they did their private 
practice up to that standard.

In the course o f  the squabble at the Big Sisters Hospital 
the nursing sta ff lined solid ly up behind the board o f  directors 
and the superintendent. In a statement given to the press oc
curs the fo llow ing signif i cant statement:

“ This hospital . . . .  could be admitted to the Am 
erican Hospital Association i f  the m edical sta ff COULD or 
WOULD com ply  w ith the rules o f  the Am erican College o f  
Surgeons."

Altogether it is a pretty kettle o f  fish.
In the private hospital as in the public and charitable hos

pital, it would seem that the fo lk s  w ho get the least and last 
concern are the patients, so fa r  as the doctors are concerned.

Oh, D oc , alm ost thou persuadest us to be a Christian—  
Scientist.

AS TO THE M AK IN G  OF POPULAR CHAMPIONS
Out o f  the intellectual g low  surrounding the lofty  brows 

of Messrs. Gene Tunney and Umberto T orrino pops the head of 
an ex-blacksmith. It belongs to one Tom  Heeney, o f  New Zea
land, Australia, South A frica , and such distant shores, a fe l
low who weighs 200 pounds on the hoof, w hose hands are like 
the sledges he used to  w ield, a mountain o f  a man w ho some 
time this summer is docketed to cross gloves with the afore
mentioned Tunney fo r  the heavyweight championship.

W hat does he say w hen he is asked what he thinks o f 
Shakespeare? “ I think Shakespeare,”  he replied, “ is dead. 
And I think i f  a man is going to study about Shakespeare, he 
ought to do it. I f  he is going to figh t he ought to do that.”

Shakespeare m ay not be as dead as Mr. H eeney believes, 
and Heeney m ay not have the proper intellectual standards for  
our m odem  prize ring, but there is considerable to be said for  
his theory on specialization. There is something o f  the soil 
about the fe llow , he smacks o f  a certain forthrightness that 
smacks in turn o f  the old days o f  bareknuckled battles to a 
finish. He is o f  the stu ff o f  w hich popular champions are 
made.

ONE REASON FOR N OM INATING HOOVER
It would be cheap. It w ould cost less to tell the people 

who he is than it w ould some o f  the others.

W H ERE OUR GAS GOES TO
Am ong other outlets fo r  the superfluous gas o f  Ventura is 

the steam plant o f  the Edison com pany at Long Beach. They 
use 35,000,000 cubic feet o f  gas there every twenty-four hours. 
And o f that amount 10,000,000 cubic feet come from  Ventura. 
With a by-pass connecting the Avenue field and the court
house over there, seems as though they might get the entire 
35,000,000 cubic feet from  one place. A s a stockholder o f  the 
Edison, it seems that it w ould be econom y to make the connec
tion.

K ame Then Krouser 's Kane
How true the w ords o f  The Book— " Unto him that hath 

shall be given.”  I had just gotten used the “ heft”  o f  Hanks' 
cane, when along c ame the cane from  Jim K rouser personally 
Presented to the conductor of  this Colyum o f Blurb and Blah 
at the meeting o f  the Southern California Publishers Associa
tion at Long Beach on M onday. A nifty bam boo from  the tem
ple city o f  Nikk o, Japan, seventy miles from  Yokoham a. Jim 
got quite a kick out o f  the fact that it was a "monkey cane".  
With the three monkeys carved on it— the see no evil speak no 
evil, hear no -evil trio. That " speak no evil monkey s i d e  
tracked two or  three stories that the conductor might other
wise have sprung at the editor’s dinner.

Polvos y Lodos
— EDITORIALES AJENOS

Cuando Nicollet y  sus dos compañeros 
de anarquismo comparecieron ante un tri
bunal acusados de haber fijado  en las ca
lles de Berna pasquines subversivos, ocu
rrió un incidente lleno de jugosas enseñan
zas. Formaba parte del tribunal con el ca
rácter de Procurador General, un conocido 
dem agogo que había sido en Suiza uno de 
los viejos teorizantes sectarios : Stockmar.

N icollet hizo su propia defensa de un 
modo brillantísimo leyendo unos versos que 
expx*esaban sus convicciones anarquistas 
con una elocuencia superior a la que pudo 
ponerse en los pasquines de Berna. En 
esos versos había pasajes com o estos: 
“ ¿Cuándo sonará la hora en que los tro
nos y  los cetros y  las espadas sean arroja
dos a la hoguera?.... ¿Cuándo llegará el 
momento en que caiga la última gota de 
sangre en el cáliz de la justicia?.... Esa 
sangre será la vuestra.... ¡O h Principes ! ...."  
Y  tras del estupor de esta declamación 
exaltada, N icollet exclam ó: “ Señores jura
dos :  ¿no son estos versos más subversivos 
que mi manifiesto?  Pues bien : el autor de 
ellos está sentado entre vosotros. ¡H elo 
allí— dijo  señalando con el dedo al Procu
rador Stockmar.— Si sois justos, hacedle 
sentar en el banquillo de los acusados. No 
hemos hecho otra cosa que imitar el ejem
plo que nos ha dado. Somos sus discípu
los.”

Una cerrada ovación acogió las palabras 
del pobre anarquista. Había hecho una 
brillante defensa de su causa.

El hecho se repite con extraordinaria 
frecuencia. Por eso nos asombra la acti
tud de ciertos mexicanos que se aferran a 
un pasado vergonzoso creyendo encontrar 
en él algo totalmente distinto de las igno
minias del presente.

Si el pueblo se entrega hoy a los desen
frenos de la anarquía, si camina desatenta
damente entre las negruzcas de la infamia, 
si ha roto todos los diques y  ha abierto 
sus fauces amenazadoras para devorar a

la sociedad, es porque antes ha habido 
teorizantes criminales que le han saturado 
el alma de ponzoña.

Y tal vez los que ahora acusan a la por
ción corrompida del pueblo y los que se 
sientan en el adusto tribunal para juzgar
lo son, como el Procurador Stockmar, au
tores de discursos y de libelos, de versos y 
proclamas que, difundidas hace años en
tre las masas, causaron en ellas la fermen
tación de la anarquía y la germinación del 
cataclismo.

Lo hemos dicho y  no nos cansaremos de 
repetirlo, porque sólo la insistencia acaba
rá por precisar un criterio ajustado a la 
verdad. Los je fes  de las actuales hordas 
destructoras no son sino los discípulos de 
las escuelas de ayer. Los agitadores anar
quistas que están hundiendo a la patria 
mexicana no son sino fieles seguidores de 
los antiguos teorizantes dem agogos: Justo 
Sierra, Gabino Barreda, Guillermo Prieto,
Riva Palacio, Lerdo de Tejada .....¿P or qué
sentar en el banquillo de los acusados a 
unos y  colocar a los otros en el pedestal de 
los patricios? ¿P or qué condenar con tan 
singular energía los efectos y  ensalzar con 
tan subidos fervores las causas de donde 
provienen?

Cada desdichado que camina con la tea 
incendiaria enarbolada en alto, cada febril 
demente que marcha con la bomba en la 
mano para destruir y para aniquilar, ha
brá de señalar, si intentamos juzgarlo, a 
muchos “ Procuradores Stockmar”  sentados 
en los sitiales de los magistrados. Ellos, 
l os maestros de la escuela laica de los 
treinta años de paz ;  ellos, los periodistas 
del liberalismo, que se cansaron de insultar 
a cuanto era santo y respetable ; ellos, los 
oradores que clamaron contra el orden so
cial;  ellos— dirán con ademán desesperado

nos han conducido a estos extravíos. Si 
nos condenáis a nosotros, condenad tam
bién a ellos!

Sepamos limpiarnos del lodo ; pero a
prendamos a barrer el polvo que lo forma.

TRIBUNA PÚBLICA
AL HON. CONSUL M EXICA

NO SR. F. A . PESQUEIRA

Santa Paula, Calif.
Abril 12 de 1928. 

Señor F. A . Pesquiera,
H. Cónsul de México,
Los Angeles, Calif.

Señor de toda mi considera
ción y  respeto :

Hemos venido observando 
con detenimiento que nuestra 
comunidad, la Colonia M exica
na de este lugar, día a día 
marcha a dividirse más y  más, 
por lo que me apresuro a ma
nifestárselo.

Estudiando con imparciali
dad las cosas, y  examinando 
escrupulosamente hechos, esta
mos seguros y perfectamente 
convencidos, que todo es a 
consecuencia de la poco deco
rosa conducta de su represen
tante consular en esta ciudad, 
Sr. don Francisco Pérez.

Lejos de mí todo personalis
mo, solo quiero que usted sea 
servido reconsiderar su acuer
do sobre el nombramiento que 
se le ha extendido antes a di
cho señor Pérez, para que fi
jándose en persona más grata, 
más capaz y  de m ejor conduc
ta, nos quite el penoso deber de 
aceptar como intermediario en
tre nosotros y  usted, a este in
dividuo quien por sus hechos 
actuales, solo ha venido a evi
denciarnos ante el culto pue
blo norteameri cano.

Existen personas de más a
ceptación ; personas que cola
borarían por nuestro bienestar, 
y  por la real representación de 
usted, no creyendo que un in
dividuo com o el que antes men
ciono sea el único capacitado 
para llevar tan honroso cargo, 
que aunque honorario, merece 
que sea puesto en persona más 
digna y  más competente.

No es ya posible ver con bue
nos ojos que siga nombrándose 
REPRESENTANTE DEL CONSUL,

 y  lo que es peor, al hacer
lo así, usar de ese nombre pom
poso para explotar y  hacer de 
nuestros connacionales su MO
DUS VIVENDI.

A pelo a su reconocido crite
rio para que esta súplica sea 
atendida, y espero de usted, me 
honre con su respuesta favora
ble a la petición que con ca
rácter de queja elevo con todo 
respeto a nuestro representan
te.

Encarecidamente ruego a us
t ed, se digne aceptar el agra
decimiento por él favor tan 
grande, que espero me conce
da, haciendo de este modo am
plia justicia a la opinión públi
ca, pues Santa Paula mirará 
siempre con buenos ojos, que 
 esa divergencia de caracteres 
 que se está sembrando por tan 
 largo tiempo, donde el tantas 
veces aludido Sr. Pérez, tiene 

l a principal part e, sea solucio
nada para siempre por usted, 
señor cónsul.

Muy respetuosamente de 
Ud. A ffm o. Atto. S. S.

BENITO DE LEON.

(UN SELLO)
CONSULADO DE MÉXICO 

No. 2465 
E xp: 1.8.2.

Los Angeles, Calif.
2 de mayo de 1928. 

C. Benito de León,
General Delivery,
Santa Paula, Calif.

En contestación a su atenta 
nota de fecha reciente, le ma
nifiesto que muy en breve se 
convocará a una junta de la co
lonia de ésa para llevar a ca
bo las elecciones de la Mesa 
Directiva de la Comisión Ho
norífica, con lo que estimo que
darán solucionadas las dificul
tades que hasta ahora, según 
me informa usted, se han veni
do suscitando en virtud de que 
parte de los residentes mexica
nos se muestran descontentos

con las labores del actual Pre
sidente, señor Francisco Pérez.

Reitero a usted las segurida
des de mi atenta consideración. 
SUFRAGIO EFECTIVO. NO 

REELECCION 
F. A . PESQUEIRA

(Rúbrica).
Cónsul de México.

FAP-B.

N. de la R . — Se recordará 
que en fecha reciente publica
mos una protesta por este mis
mo estilo, y  la cual estaba fir
mada por varios miembros de 
la Sociedad Nacional Mexicana 
“ Ignacio Zaragoza” .

Esta queja fué enviada al C. 
Cónsul, por el mes de Septiem
bre del año pasado. El C. Cón
sul contestó que para princi
pios de Noviembre del mismo 
año vendría a ésta y  se arregla
rían todas las dificultades exis
tentes entre esta numerosa co
lonia.

Hasta la presente han pasa
do casi siete meses y  ese no
viembre jamás ha llegado.

Quizá con esta nueva prome
sa que aquí publicamos se con
ceda a esta colonia ver que el 
C. REPRESENTANTE DE LOS 
MEXICANOS EN E. UNIDOS 
PONGA UNA POQUITA MAS 
DE ATENCIÓN A SUS PRO
TEGIDOS.

PENSAMIENTOS

Quitad al hombre los senti
mientos religiosos y  le habréis 
convertido en una fiera sin fre
nos, peor que las fieras más sal
vajes. 

La educación de los hijos es 
ante todo buen ejemplo. De 
nada sirve que los padres les 
prediquen a sus hijos que sean 
buenos, si los hijos no ven en la 
vida de sus padres una sincera 
confirmación de sus enseñan
zas.

“Nada Más Entre 
Nosotros"

Por WILLIA M 

HAMILTON MILLER

FROM OUR OWN DICTIONARY
WEDDING— A funeral ceremony at which you are able 

to smell your own flowers.

W EAR AS YOU PA Y”
W om en’s clothes are in many instances being paid for by 

installments, and some seem to be wearing them the same way.

AS DAVIE RITCHIE SAYS:
Then there is the Scotchman who licks his spectacles after 

eating grapefruit.

IN THE NAVY OF THE GREAT LAKES
Advancement is easy for the Chicago woman. Every 

W indy City girl has a chance to become a gunner’s mate.

SPEAKING OF ANNIVERSARIES

Happened to mention “ Heinie”  Simon’s fifteenth commer
cial anniversary in Fillmore last week. Then I learned that 
W alter Newcomer also had a commercial anniversary on May 
10th. Eighteen years ago on that date he bought Charlie 
Trotter’s shoe store, located next the old bank. A fter many 
ups and downs (some o f the latter being pretty darned hard 
ones) he is still in business. And he had another anniversary 
on Tuesday, May 15th. That was his birthday— other Fill
moreites who celebrated their birthdays on that same date 
were C. F. Reeder, Montague Everitt, Ten Thurman and Mayor 
Arthur Taylor’s twins.

W H Y HE DROPPED HER
Some girls are hot, and some are colder; 
His got so hot he couldn’t hold her.

SOME MORE VENTURA COUNTY STAR COLOR SCHEMES

As we have remarked aforetime in this c. o f  b. & b., when 
it comes to keeping tab on the latest and most harmonious 
blending o f artistic colors, the Ventura County Star has ’em 
all beaten. Here are two recent examples swiped from their 
columns:

“ W illow-green chiffon and crepe de chine fashion some 
lovely summer undies. One gown, teddy and petticoat set has 
signs o f the zodiac on it in five pastel shades.”

“ Spring is the time to repaint your pantry a gaudy color. 
W hy not try a Chinese red on the shelves and cream walls, for  
a change.”

The conductor o f this colyum would give a lot if  he could 
swap a little o f  his embonpoint for  a little o f  the artistic urge 
which seems to saturate the soul o f Roy Pinkerton, o f the Star.

SOME VITAL STATISTICS
It is estimated that the time saved by bobbed hair has in 

four years enabled American women to sew on two more but
tons than usual.

PULL IN OPPOSITE DIRECTIONS
Installment men called at his house.

Alas, he could not pay ;
So they took his furniture 

On a due, due dewy day.

EXCELSIOR!
The world is aspiring to higher things. Once it admired 

ankles, now it’s knees.

JUST A FRACTION
It happens not infrequently in this town that the fellow  

who thinks he is a wit is only half that.

IT DOES PAY TO ADVERTISE

Some time ago I mentioned Jim Krouser’s return from a 
world tour, bringing canes from various parts o f the earth for 
divers and sundry Ventura county editors. I may also have 
expressed some regret that up until that writing I had been 
omitted from the distribution. That item met the eye o f Hank 
Steams, o f the Fillmore Theatre. He remembered it while on 
a trip to his old stamping grounds in Texas. So from  one of 
the hospitals for world war veterans he brought a cane that 
is being worn with much pride by the conductor o f this col
yum o f blurb and blah. It is constructed o f some form o f 
Mexican cactus, and while strong and sturdy, is as full o f  holes 
as some o f the explanations o f the county board as to how they 
get nothing done.

FROM OUR OWN POLITICAL DICTIONARY

A  FARM MEASURE— Something that congress generous
ly offers the farmer, with the assurance that Coolidge will 
veto it.
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Los Mexicanos Son 
Beneficiados con Dinero!

(Viene de la 1a. Plana)
reunidos con este objeto, en la forma siguiente:

A 89 padres de fam ilia a razón de $10 por c .u. .......... $ 890.00
12 adultos solteros a razón de $ 15 cada uno..... 180.00
6  adultos dependientes de fam ilias a $ 10, c .u...... 60.00
157 niños a razón de $5 dollars cada  uno ............... 785.00

T O T A L ................................................. $1915.00
Un mil novecientos quince dóla res, quedando un saldo de: 
$606.13 (Seis cientos seis dólares 13 centavos) que se conserva
rán temporalmente en calidad de reserva para su distribución 
entre aquellas familias que no hayan sido incluidas en las lis
tas y que se presenten más tarde a reclamar, en la inteligencia 
de que cualquier saldo que resultare después de hecha la nue
va distribución, se unirá a los donativos que se reciban poste
riormente, procediéndose en seguida a una distribución final y 
equitativa entre todos los damnificados.

"La referida cantidad de $1915. (Mil novecientos quince 
dollars) fué depositada en la Sucursal de “ Los Angeles First 
National Bank"  en la ciudad de Santa Paula, a nombre de los 
padres de familia y beneficiados a favor de quienes dicho ban
co abrirá cuentas de ahorro de las que pueden disponer a medi
da que vayan necesitándolo, previo el registro de sus firmas co
rrespondientes y su identificación por el Banco.

“El saldo de $606.13 quedará temporalmente en poder del 
Tesorero del Comité, Sr. Don Mauricio Calderón en la ciudad 
de Los Angeles, Cal.,

Y  para constancia firman la presente acta :
" F. A. PESQUEIRA, Cónsul de México; JOEL QUIÑONES, 

Vice-Cónsul de México ; ELENA DE LA LLATA, Presidenta de 
la Cruz Azul; CARLOS G. ORTIZ, Vice-Presidente del Comité; 
MANUEL MAYO B., Sub-Tesorero ; RODOLFO ANAYA MA
DRUÑO. Pro-Secretario del Comité; GUILLERMO MEDINA 
AMOR, J. J. HERRERA, M. A. REYES, E. RIVERA, FRANCIS
CO PEREZ."

CORTE DE C A JA  DE SEGUN DA O PE RACIÓ N. VER IFICAD O  
EL D IA 12 DE M A Y O  DE 1928 POR EL TESORERO DEL 

COM ITE PRO -D A M N IFIC A D O S DE 
S A N T A  PA U L A

Los Angeles, California, mayo 15 de 1928.— Señor Director 
de “La Voz de la Colonia” , 120 South Mill Street, Santa 
Paula, California.

Tengo el gusto de acompañar corte de caja que muestra 
el movimiento de fondos que ha tenido la colecta que hizo el 
Comité de Auxilios, para los damnificados mexicanos del de
sastre de la presa de San Francisquito, con mi súplica muy aten
ta de que tenga a bien ordenar se le dé publicidad en el perió
dico que usted dirige.

Para terminar, deseo hacer público mi agradecimiento a los 
miembros del Comité Pro-Damnificados y  demás personas que 
con ellos han venido colaborando, en todos estos trabajos y que 
es evidente sirven para poner en alto el nombre de la colonia 
y de la patria ausente.

De usted atento, seguro servidor y  amigo,
F. A. PESQUEIRA, Cónsul de México.

INGRESOS:
Entregado por el Consulado de México en Los
Angeles, Calif., por los siguientes conceptos
Secretaría de Relaciones Exteriores................. $500.00
Comisiones Honoríficas Mexicanas ................. 679.49
Confederación de Sociedades Mexicanas........ 145.61
Agrupaciones Obreras diversas y particulares 169.99

TOTAL ....................................................... $ 1495.00
Cruz Azul Mexicana Brigadas diversas.......... 722.24
Clubes y  Sociedades............................................. 411.23
Donativos Diversos ............................................... 254.54
Colectas y  Funciones teatrales........................... 214.59
Colectas personales ............................................ 105.52
Teatro México, Colectas.................................... 152.00 1859.92

TOTAL DE INGRESOS .................................... $3354.01
EGRESOS
Entregado a la American Red Cross por con
cepto de 35 por ciento sobre $2000.00.......... 700.00
Emilia Meneses, Sria. del Comité, su sueldo...... 45.00
Union League Bldg., renta del local............. 50.00
Elias García, acarreo de ropa .... 4.00
Condado de L. Angeles, licencias para festival 2.00
Chino Express; acarreo de bultos...... 50
A. Flores, trabajos de Imprenta .................... 1.50
Elena de la Llata, gastos de tranvías, estampi
llas, teléfono, etc., durante un m es .............. 6.88
J. C. Porras, acarreo de ropa y provisión a 
Santa P a u la ............ 12.00
Joe Salas, por llevar comisionados a Sta. Paula 10.00
Desiderio Chávez, gastos de estampillas.... 1.00

TOTAL DE LOS EGRESOS ................. $ 832.88SALDO PARA IGUALAR .... 

IGUA L ..........

$2521.13$3354.01

El tesorero, M auricio  C alderón . V o. B o. E l P residente, 
Elena de la  Llata . V o. B o. E l cónsul. F . A . Pesqueira , - V o. Bo. El vicecónsul, Joel Quiñones. 

Books Added to 
County Library 
Are Interesting Lot

Aubert— Art o f Pantomime.
Auslander —  The Winged 

Horse.
Bekker— Story of Music.
Bell —  Reminiscences o f a 

Ranger.
Bower— Survey of Religious 

Education in the Local Church.
Fales —  Household Diction

ary.
Faris— Romance o f the Riv

ers.
Fosdick —  Spiritual Values 

and Eternal Life.
Gross— Nize Baby.

Kennedy— Repertory o f Plays 
for a Company o f Three Play
ers.

Lamb— Genghis Khan.
Morecroft— Principles o f Ra

dio Communication.
Morris— The Rebellious Pur

itan.
Mukerji— Son o f Mother In

dia Answers.
Osborn— Origin and Evolu

tion o f Life.
Vequin— Hands Up! 

FICTION:
Dunsany— Blessing o f Pan.
Grey— “ Nevada” .

Forman— Pony Express.
Hart— Bellanmy Trial.
Jensen— Christopher Colum

bus.
Komroff— Juggler’s Kiss.
Norris —  Beauty and the 

Beast.
Oxenham— Hidden Years.
Priestly —  Old Dark House.
Saunders— Wings.
Treynor— The Long Patrol.
Walpole— Wintersmoon.
W erfel —  Man W ho Con

quered Death.
Wilson— Martin Schuler.
Wright— Yellow Fingers. 

JUVENILE BOOKS—
Fleming— Hunted Piccanin

nies.
Milne— Now W e Are Six.
Nusbaum— Deric With the 

Indians.
Pease— The Jinx Ship.
Turpin— The Old Mine's Se

cret.
W illcox— The Torch.
Yonge— The Little Duke.

Entre madre e hijo. —  Des
pués de propinarle a un chico 
una buena tanda de azotes le 
decía:

— ¿Crees tú que tengo gusto 
en castigarte?

A lo que el chico replicó :
— Lo que debes estar segura 

es de que a mí me gusta menos.

VOTO DE GRACIAS 
AL SR. FCO. PEREZ

La dirección de este p eriód i
co  ju zga  un deber, “ en vista de 
lo in capacitado que está para 
poderse hacer conocer, en lu
gares, fuera y dentro del radio 
en que circula” , dar las gra
cias a l “ conocid o”  caballero 
don Francisco P érez, Presiden
te de la Comisión H onorífica , 
y digno representante consular 
en este distrito, por su a fanoso 
em peño en recom endarnos con 
nuestros paisanos, (b ien  o  m al) 
en cada oportunidad que se le 
presenta.

Ha llegado a nuestro con o
cim iento la labor que este caba
lleroso caballero desarrolla  a 
nuestro favor, y  com o estamos 
en el periodism o, no desconoce
mos e l valor que tiene toda c la
se de propaganda, ya sea bue
na o  mala. P or esto nos apre
suram os a dar las gracias por 
este ben efic io  gratuito con  que 
se nos honra.

Solo  suplicam os a las H. co
lonias, que por casualidad ten
gan el honor de escuchar a este 
insigne orador, se sirvan valo 
rizar y apreciar en lo  qu e  jus
tamente valen sus palabras, y 
dar al “ César lo que es del Cé
sar" , según conocid o  adagio.

Nos preocupa bien poco , d e l 
co lor que nos pinte, y entre 
más nos cargue la m ano, m ejor 
para nuestros intereses y  los de 
esta H. C olonia d e  Santa Paula. 
La propaganda  es la  que nece
sitamos, p o r  lo que dam os gra
cias y  m il veces gracias.

M. A . REYES,
P. D . — A ún estam os pendien

tes de aquella  prom esa hecha, 
y  en la cual se com prom etió  
ante honorables caballeros, a 
publicar las pruebas sobre su 
actuación o fic ia l en este lugar, 
y que hasta la presente está su
m ida en com pletas tinieblas, a 
som ando tan solo, desagrada
bles y  asquerosos hechos.

VALE.

Al pie de la letra.— En una 
tienda de música entra un indi
viduo y se encara con un de
pendiente nuevo:

— Deme usted una pieza de 
piano.

— Señor, yo creo que no ven
demos más que pianos enteros; 
pero, si usted quiere, iré a pre
guntarle al patrón.

Lea Ud. "La Voz"

Aspiración  a que se llega.¡Hola, joven! ¿Cuantos años 
tienes ?— Once, señor.__¿Y qué aspiras tu  a ser
cuando pasen los años?

— Viejo.Precaución.— Q uita del perchero todos los paraguas y bas
tones que hay en él.— ¿P or qué?

— Porque m añana, por ser 
día de mi santo, vendrán a visitarm e casi todos mis amigos.

— ¿Y temes que te los qui
ten ?— No, m u jer; lo que temo es 

i  que los reconozcan.
Su garantía  es absoluta con  los 

P roductos “ G on zá lez”

R I V O T A
Com pra y  vende lote, y 

casas, siem pre que sean baratas.

Cuando hace usted sus
compras, a los comerciantes que 
se anuncian en este periódico, 
contribuye directamente para 
su sostenim iento. Mencione La 
V o z  de la Colonia.

" La Voz"
P rocure Usted los Productos 

“ G onzález"
" La Voz "

 Lea Ud. "La Voz"
" La Voz"

Su garantía es absoluta con los 
P roductos “ González"

P apel T ap iz, y  T ap iceros; Tintas, Pinturas, Barnices e em
barnizados; Tinturas, vidrieras y  a justes— C ongoleum  pa 
ra los pisos— Corchos de todos tam años— M am paras— A n 
foras Botellas— Y  G arra fones— A gente del Condado de 
Ventura, de cuatro m arcas de Jarabe de H op y  M a lt: 
Em pire, bote de 2½  libras, Ram ier, Bote d e  3  libras, Pu
ntan, bote de 2 libras, Budw iser, bote de 3 libras

80¢ CADA BOTE

GEO. VON GLAHN
547 B St. —  T elé fon o  288-R -1 ------------O X N A R D , CALIF.

La Casa Netamente Mexicana 
RIVAS HERMANOS

Tiene siempre completo Surtido de Abarro
tes y Loza Mexicana 

PATROCINE SUS PAISANOS 
Main y Mount View Sts. FILLMORE, Calif.

“LA CONVENCIÓN"
EL M EJOR LU G AR P A R A  T O M A R  PLATILLOS 

N ACION ALES EN O XN ARD

TAMBIÉN SE VENDEN TORTILLAS DE MAIZ 
DIARIAMENTE

GEORGE PAPPAS, Prop.

J. B A R R O N
reference page 4 of February 16, 1928. 

“ L A  V O Z  DE L A  C O L O N IA ”  —  120 So. Mill St. Santa Paula

Siempre Esta Ud. Listo!
Cuando usted trata con  nosotros, usted es el “ je fe ” . Us

ted obtiene la más alta ca lidad— G oodyear Pathfinder —  

al p recio  más ba jo . Y  usted obtiene un servicio de Llantas 

que tiene reconocida  reputación en su pueblo. Le pagará a 

usted el investigar esto para su m utuo beneficio .

ESPECIAL 
29 x 4.40 SPEEDWAY

$6.75
Hub's Place

Fillmore

La V oz de la  C olonia
Spanish Weekly Newspaperreference page 2 of January 5, 1928. 

M A R K  H. E D W A R D S 
Tel. 346 —  N otario Publico 

A b o g a d o  y  Consejero 
E d ificio ,  H edrick 

Santa Paula, California

C L O U G H ’S
P H A R M A C Y

“La Botica 
para 

Su Receta"

Nosotros deseam os au
mentar nuestra clientela 
m exicana. Para todo ser
vicio en el ramo, estam os 
a sus órdenes.

Fillmore,  Calif.
Teléfono 130J

PR ECIOS ESPECIALES
TR A JE S DE BAÑO DE LO M E JO R, V alores de $6.50 

A H O R A  $3.95 y $4.95

Z A P A T O S  OXFORDS 

“ PETER D IA M O N D  SPECIAL”

Negros, Cafeses, V a lor de $6.85 

A H O R A  $5.45

T am bién  un com p leto  surtido de rop a  y zapatos para ca

balleros. Sólo  de la  m e jor clase y a  precios completamen

te ba jos— T rato  esm erado. A p recia m os la clientela 

M exicana.

THE TOGGERY
I. SHERE, P rop ietario  

Frente al B anco de I ta lia ------------------------ FILLMORE, CAL.

ARTÍCULOS DE FERRETERÍA
TENEM OS SU R TID O  DE T O D A  CLASE DE A R T ÍCU

LOS DE F ERRE TER IA  

H E R R A M IE N T A S —  AR T IC U LO S DE COCINA Y 

DE C O M E D O R , ETC, ETC.

Y LO QUE ES M A S: H A B L A M O S  ESPAÑOL

SANTA PAULA HARDWARE CO.
PH O N E 62

(Entre e l T eatro  y la A gen cia  F ord— Santa Paula, Cal.)

30 D ays' Free Trialreference page 6 of January 5, 1928.  


